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RESUMO
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID é uma iniciativa
com o intuito de inserir o licenciando no contexto escolar. Nesse sentido, os bolsistas
do PIBID Química do Instituto Federal Catarinense - Campus Araquari, elaboraram
10 oficinas didáticas, considerando temáticas apresentadas no livro: Os botões de
Napoleão: as 17 moléculas que mudaram a história. Os temas foram desenvolvidos
considerando a contextualização, a interdisciplinaridade e metodologias
diversificadas e ativas, tendo como objetivos para os bolsistas, refletir sobre a sala
de aula e planejar uma sequência de atividades que viabilizasse abordagens
conceituais e estratégias didáticas para o favorecimento do aprendizado e debates
sobre a função social daquela temática. Ao aplicar as atividades, os alunos se
demonstraram mais apreensivos e interessados ao passo que dinâmicas interativas
iam sendo desenvolvidas. Tal situação contribuiu para a identidade docente dos
licenciandos assim o senso crítico dos participantes.
Palavras-chave: Ensino; Práticas pedagógicas; Oficinas didáticas.
ABSTRACT
The Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships - PIBID is an initiative
aimed at inserting the student in the school context. In this sense, the PIBID Química
scholarship holders from the Federal Institute of Santa Catarina - Araquari Campus,
prepared 10 didactic workshops, considering themes presented in the book:
Napoleon's buttons: the 17 molecules that changed history. The themes were
developed considering the contextualization, interdisciplinarity and diversified and
active methodologies, having as objectives for the scholars, to reflect on the
classroom and to plan a sequence of activities that would enable conceptual
approaches and didactic strategies to favor learning and debates about the social
function of that theme. By applying the activities, students were more apprehensive
and interested as interactive dynamics developed. This situation contributed to the
teaching identity of the undergraduates, thus the critical sense of the participants.
Keywords: Teach; Pedagogical practices; Didactic workshops.
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) foi criado            
pelo governo federal em julho de 2007 por meio do Conselho Nacional de             
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O principal objetivo é auxiliar no           
ensino e aprendizagem de licenciandos por meio da aplicação de experiências           
pedagógicas em sala de aula, possibilitando o desenvolvimento da identidade          
docente, antes mesmo da sua formação, introduzindo-os na vivência e rotina           
escolar.  
Demari e Salgado (2016, p. 157) ressaltam que o PIBID promove “a inserção             
dos estudantes, desde o início de sua formação, no contexto das escolas públicas             
para que desenvolvam atividades didático-pedagógicas sob a orientação de um          
docente do curso de licenciatura e com a supervisão de um professor da escola”.              
Pensar na e sobre a escola antes do estágio supervisionado agrega saberes e             
fazeres que serão incorporados na futura prática docente. E nesse sentido a            
elaboração das atividades pedagógicas devem ser norteadas considerando a         
contextualização, a interdisciplinaridade, a transversalidade e metodologias ativas.  
Santos e Schnetzler (2003) salientam que o professor tem o dever de            
contextualizar os conteúdos abordados em sala de aula, pois assim estará           
cumprindo com sua função essencial de cidadão. E então, faz-se necessário um            
olhar mais atento para a elaboração de práticas pedagógicas que propiciem a            
contextualização do ensino, com vistas à aprendizagem tanto do aluno quanto do            
próprio professor que ministra as atividades. 
Uma das estratégias que possibilitam pensar e implementar a         
contextualização do ensino é o desenvolvimento de oficinas, que podem ser           
didáticas ou pedagógicas, que contribuem para que os conhecimentos químicos          
sejam significativos “e aplicáveis ao dia a dia das pessoas; despertar o senso crítico;              
a capacidade de relacionar eventos; capacidade de discutir assuntos antes, durante           
e após a realização das mesmas; a interação entre os alunos; a capacidade de              
argumentar e refletir” (WINKLER; SOUZA: SÁ, 2017, p. 28). 
Logo, a oficina didática é uma excelente estratégia de ensino por meio da             
experimentação, de atividades lúdicas, metodologias ativas, capazes de dinamizar a          
aprendizagem dos alunos. Para Vieira e Volquind (2002, p. 11) a oficina se             
caracteriza como sendo “um sistema de ensino-aprendizagem que abre novas          
possibilidades quanto à troca de relações, funções, papéis entre educadores e           
educandos”. Portanto, aderir às oficinas de ensino pode ser considerado um meio de             
articular e integrar saberes e fazeres docentes por conta da natureza aberta e             
dinâmica desta atividade. 
Deve-se levar em consideração ainda que a interação entre o pensar e o agir              
requer um conjunto de fatores que irão impulsionar um indivíduo a executar            
conscientemente uma determinada tarefa, essa é a característica principal de uma           
oficina didática, pois trata-se de uma forma de construção de conhecimento por meio             
de uma ação, sem, é claro, desconsiderar sua natureza teórica (PAVIANI;           
FONTANA; 2009).  
Assim, as oficinas didáticas funcionam como uma estratégia para verificar os           
conhecimentos prévios dos alunos, além de promover o trabalho em equipe na            
construção do conhecimento coletivo e da troca de saberes entre aluno-aluno e            
aluno-professor de forma ativa.  
Nesse sentido, os bolsistas do PIBID Química do Instituto Federal
Catarinense - Campus Araquari, elaboraram 10 oficinas didáticas, considerando
temáticas apresentadas no livro: Os botões de Napoleão: as 17 moléculas que
mudaram a história. Os temas foram desenvolvidos considerando a
contextualização, a interdisciplinaridade e metodologias diversificadas e ativas,
tendo como objetivos para os bolsistas, refletir sobre a sala de aula e planejar uma
sequência de atividades que viabilizasse abordagens conceituais e estratégias
didáticas para o favorecimento do aprendizado e debates sobre a função social
daquela temática.
METODOLOGIA
Apresentam-se aqui as estratégias didáticas elaboradas nas 10 oficinas,
explicitando as atividades e as metodologias executadas, tendo como premissa:
aquisição de conhecimentos científicos e o desenvolvimento de capacidades de
pensamento e de atitudes a propósito da abordagem de assuntos e problemas
sociais que envolvem a ciência e o ensino de ciências.
Os temas foram baseados na leitura do livro: “Os Botões de Napoleão: as 17
moléculas que mudaram a história” (COUTEUR e BURRESON, 2006), e foram
aperfeiçoados a partir da função social de cada temática. As 10 oficinas didáticas
abordaram as seguintes temáticas: Morfina, Nicotina e cafeína: entre o vício e as
sensações; Pílula Anticoncepcional: da revolução ideológica à saúde feminina;
Canela, noz-moscada e cravo: bem-vindo ao mundo das especiarias; Remédios e
poções; Corantes: o fascínio das cores da natureza; Ácido oleico: do fruto ao sabão;
Isopreno: a história da borracha do natural ap sintético; DDT do herói ao vilão;
Glicose: do luxo às culturas do mundo inteiro e Fenol: a era dos plásticos.
Todas as oficinas privilegiaram inicialmente o diagnóstico dos conhecimentos
prévios dos alunos, também as leituras dos recortes dos textos do livro: “Os Botões
de Napoleão: as 17 moléculas que mudaram a história” (COUTEUR e BURRESON,
2006) e possibilitaram diversas estratégias didáticas: atividades experimentais,
debates, discussões em grupo, quiz, exibição de vídeos, receitas, elaboração de
painéis de integração, dinâmicas, dentre outros, tendo como ponto central a
contextualização e abordagem interdisciplinar.
As oficinas didáticas foram elaboradas para serem desenvolvidas com alunos
do Ensino Médio Técnico na Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão - SEPE, que
aconteceu nos dias 16 até 21 de setembro nas dependências do Instituto Federal
Catarinense - campus Araquari. No entanto, antes desse evento, as oficinas foram
trabalhadas com os próprios bolsistas como forma de qualificar e avaliar as
atividades planejadas, buscando a melhoria das mesmas.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Como resultados pretende-se apresentar e discutir as contribuições e
perspectivas dos bolsistas quanto a elaboração e o desenvolvimento das oficinas
didáticas. As palavras expressadas pelos bolsistas revelam os sentimentos que
permearam todo o processo de planejamento e execução das oficinas didáticas. O
termo que mais apareceu foi desafio, o exercício da docência exige o enfrentamento
de situações que são desafiadoras, porém constituem-se de oportunidade para se
pensar o novo e o diferente. Ressalta-se que os bolsistas foram identificados por B1,
B2, B3, sucessivamente.
“[...] foi um desafio, pois representar na prática o que estava na minha
mente não foi fácil. E este é o exercício que o professor deve fazer
diariamente, se colocar no lugar do aluno, para observar se o que ele está
passando é o que de fato o que o aluno está compreendendo” (B1). “[...] foi
um desafio, assim como uma ótima oportunidade de aprendizagem” (B7).
“Foi muito gratificante e um grande desafio (B4). “[...] foi um desafio ,assim
como uma ótima oportunidade de aprendizagem”(B6).
Outro termo destacado momento de reflexão e pesquisa, que exprimem
ações importantes quando se pensa no planejamento de atividades pedagógicas,
são ocasiões que permitem ver e rever todos objetivos e as ações que devem ser
viabilizadas em sala de aula.
A elaboração da oficina foi um momento de reflexão e pesquisa, pois
tivemos que pensar formas e metodologias ativas de aprendizagem para
atingir o nosso objetivo com os alunos. [...] Contudo acredito que isso faz
parte da nossa futura profissão como professores, e que se faz importante a
reflexão sobre a sala de aula e sobre os conteúdos abordados no ensino de
química, e que é preciso realizar aulas mais experimentais e didáticas (B3).
O sentimento de realização, que deu certo, de aprendizado mútuo foi algo
significativo para os bolsistas.
Além disso a oficina foi aplicada com pessoas de cursos diferentes, e os
diferentes estudantes tiverem diferentes contribuições durante a oficina,
tornando um momento de aprendizado mútuo (B2). Elaborar a oficina foi um
grande passo na minha vida, pois nunca tinha realizado uma atividade em
que envolvesse grande números de pessoas e de outras áreas. [...] Mesmo
no segundo semestre de licenciatura já me envolvi com os alunos e me
senti realizada (B4). Organizar e apresentar uma oficina fez com que eu
pudesse compreender melhor as diferenças nos métodos de ensino (B5).
A satisfação em perceber que os alunos, participantes da oficina,
demonstraram interesse e envolvimento, foi algo importante.
Foi gratificante ver o interesse e a dedicação dos alunos na execução das
atividades que planejei. Fazer parte de todo este processo, me fez
compreender, na prática, a importância da docência e seus desafios,
aumentando a minha admiração pela profissão de professor e meu desejo
de, cada vez mais, ensinar e aprender Ciência (B6).
Ao aplicar as oficinas, percebeu-se que os alunos se interessavam mais pelos
temas envolvidos no transcorrer das dinâmicas interativas e práticas pedagógicas.
Isso é explicado quando Semensate et al ​(2017) discute a temática envolvida na
oficina, afirmando que esta possibilita ao aluno compreender conceitos químicos
relacionados ao seu cotidiano, fazendo com que estes vejam a influência da química
em sua vida, o que, consequentemente promove o seu senso crítico.
O debate é uma ferramenta pedagógica importante para a discussão entre os
grupos no formato de roda de conversa, propício para a participação individual
fazendo com que rompam a barreira da timidez e de possíveis pré-conceitos. As
oficinas didáticas trataram os conhecimentos de forma inter-relacionada e
contextualizada, estimulando nos alunos o desenvolvimento dos seus próprios
conhecimentos. No geral obtiveram-se mais pontos positivos do que negativos, pois
 





Ao tratar de temas químicos complexos e sintetizá-los em práticas          
pedagógicas interativas, desenvolveu nos futuros professores senso de organização         
e capacidade de planejamento de material didático. Além disso, as atividades           
desenvolvidas por meio de um tema gerador possibilitaram com que os alunos se             
conscientizassem mais de suas escolhas do dia a dia por meio da auto reflexão e               
senso crítico estimulados nas atividades ministradas. 
Desta forma, concluiu-se que a partir do desenvolvimento das oficinas          
didáticas, os bolsistas do PIBID puderam compreender o papel do professor em sala             
de aula, assim como trabalhar as suas responsabilidades enquanto pontes entre o            
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